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O Projeto de Desenvolvimento Integrado (PDD apoiado pelo Convênio entre a CVRD e

e Assoeiry& kdíge*a ParkatQiê Amiip Ts Kaxuwa fei elabordo em 2001, com
duração prevista para cinco anos. A ARDEMA (Agência Rural de Desenvolvimento
Extcnsão e Meio Ambiante), com sede em Mrahí,

c -t, responsável pela elaboração da primeira versão do proj e pela assessoria na
,1r\ implanução de subprojetôs de agricultura mecanízada (cultivo de rnilho, artoz, feíjão e

mandioca), fruticultura irrigada e pecuária (corte e leiteira).
Em 2002, com apoio da AER-FI-INAI (Marabá), foi formado um pomar (5

hpclqlgs) nas proximidades da aldeia do km 30 (açaí, urucu, cupuaçu, caÍé, acerola,
mamão, maracujá e banana). Com os recursos da CVRD e a aquisição do maquiniírio
(trator} o a4at e o eupuÍrçu foram replaatados. LIm incêndio acidental ocorrido em2O0/.
queimou o bananal velho, tendo revigorado o novo plantio. Como o porur não recebeu
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De acordo eom o Relatório Técnico d€ Avaliação do TProjeto de

Desenvolvimento integrado Parkatejê, na Terra Indígena Mãe Maria-PA (março 2004),
no final de 20O2 a Associaçãs Indígena, insatisfeita c,orn a assessoria tecnica da

.A,RDEMA, queixando-se prineipalmente da falta de entrosamento entre o engenheiro
Bgrôflomo contrutado e ostécrdcos de campo, resciudiu o coflhuto.

A partir de 2003 - a resoonsabilidade' llful/\9\
para'outfa empresa -

pela assessoria téenica e elaboração do
projeto paru2004 passou rvA Agropecurírio Ltda. - ,í
também com sede em Marabâ Em 2003 foram (60 kg) de arrozo
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milho (para e consumo ná(fazendáff ./ç

6aOa' 20 sacas de f.eiião manualmente pelas frmílias, M tlot .'4
Tr^nd dade+rred+zidd. Fo1 com equipamentos, no local do 
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empreerÉirne*to garagÊ.El e cas+sde), Fa É
onde se transferiram M famílias da comtrnidade (cerca de 35 pessoas), inclusive a do
chefe Krôhôbefiham, sÍrquanto aguardarn a conclusão das obras de rsforma na aldeia
(prevista para o final de 2004 que, no entanto, não ocorreu). '|'

No início de 2444, os atrasos no repa§se da CVRD prejudicaram o

andamento do projeto, o que resultou na
perda de grande parte da produção.

maio-junho) e o plantio
(denominado mancha parda), que causou a perda ocorrida. O plantio faz uso

d€ químiea (nitrogêni,o, fiíefero e potáaeio), técnica atualmente eritieda peta

-

comunrclacle.

Em 20ü4, o cuhivo de mafidiúúa rsnúftr 105 sasas de firrifihã, proúuto
integralmente consumido pela comunidad el#M czttJT .
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As atividades do subprojeto de pecuiiria, localizadas no km 15 da rodovia BR-222, na
entrada da Terra Indígena, não conÍaram com suporüe tecnico devido- O rebanho conta

atualmente com 185 cabeças de gado bovino (02 reprodutores), 12 muares e 08 egtiinos,

eon* trato veterir,xárü*. Devido & urn redire€.isrrern€nto &* gasto* do zubproieto, não

foram adquiridas as matrizes leiteiras conforme previsto, o curral não

foi conú*uido, nern .B censas, cohfrretes e rcforma da pastagem (aquisição de serrertes
de capim). A construção da casasede, do poço e da fossa séptica foi mal feita (verifica-

com recursos próprios do gerente Y&
foi feito
(*-t< |

se água escorrendo fora da fossa) e o da casa-sede da fazenda
q*n1A

Pelo fato de ter contratado uma empresa (não etos em
terras indígenas), que constituiu uma equipe técnica formada por um engenheiro
agrônomo, um técnico agrícolaft Associação se responsabilizou pela inclusão de um

eáçeics egríÇslê iÍdíSe&dí r*rn nrçâniçç ç nÍtt vryreir+, o PDI não eoet+* çont
asompanhamento técnico direto por parte da CVRD ou mesmo da FUNAI (apenas uma
avatiação foi reetizada em 2003 - ver Rekó,rio ern atCIro).

A ausência, no PDI e no projeto de 2W4, de previsão de formação, capacitaçáo
(cursos, oficinas) e afiJaÍízaçáo dos integrantes da comun[dade mosüâ-sê atualmentê
como uma das principais àlhas do projeto.
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